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Baladas  passarão  por 
pente-fino  na  capital 

Operação.  Prefeitura  e  Corpo  de  Bombeiros  irão  vistoriar  todas  as  casas  noturnas  de  Beio  Horizonte 
nos  próximos  dias.  Após  catástrofe  no  RS,  município  recebeu  quase  100  pedidos  de  fiscalização  pág.ob 


Galopeira,  antigo  Canecão  Mineiro,  segue  as  normas  e  é  uma  das  poucas  casas  noturnas  que  possuem  mais  de  três  saídas  de  emergência  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Comoção  toma  conta  da  cidade  i  gabriela  di  bella/metro 


Apuração  da 
tragédia  vira 
jogo  de  empurra 

Prefeito  de  Santa  Maria  diz  que  a 
culpa  do  incêndio  que  matou  235 
pessoas  é  dos  Bombeiros   págs. 04 e 05 

Agora  é  tolerância 
zero  para  motorista 
que  beber  e  dirigir 

Condutor  que  apresentar  qualquer 
vestígio  de  álcool  no  sangue  será 
multado  e  terá  CNH  cassada  pág.06 
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Justiça  comum 


Denúncia 
contra  Lula 

O  procurador-geral  da  Re- 
pública, Roberto  Gurgel, 
confirmou  ontem  que  en- 
caminhará nos  próximos 
dias  à  i3  instância  o  de- 
poimento de  Marcos  Va- 
lério que  acusa  o  ex-pre- 
sidente  Lula  de  dar  aval 
para  os  empréstimos  que 
abasteceram  o  escânda- 
lo do  mensalão.  A  Justiça 
decidirá  se  abre  processo 
ou  arquiva  as  denúncias. 


Da  arquibancada 
ao  banco  dos  réus 

Galoucura.  Torcedores  começam  a  ser  julgados  hoje  por  morte  de  cruzeirense  em  2010 


Começa  a  ser  definido  hoje 
o  destino  de  seis  dos  12  in- 
tegrantes da  torcida  organi- 
zada Galoucura  acusados  de 
envolvimento  na  morte  do 
cruzeirense  Otávio  Fernan- 
des, de  19  anos,  vítima  de  es- 
pancamento coletivo  após 
um  evento  de  lutas  na  Savas- 
si,  região  Centro-Sul  da  capi- 
tal, em  novembro  de  2010. 

Os  seis  denunciados  vão 
encarar  o  júri  popular  a  par- 
tir das  8h30,  no  Fórum  Lafa- 
yette.  O  Ministério  Público 
acusa  os  torcedores  de  cri- 
mes como  homicídio  qualifi- 
cado, tentativa  de  homicídio 
e  formação  de  quadrilha  - 
juntas,  as  penas  podem  che- 
gar a  53  anos  de  prisão. 

Dos  demais  seis,  três  fo- 
ram acusados  de  formação 
de  quarilha  e  aguardam  o 
julgamento  em  liberdade. 
Os  outros  três  -  o  presiden- 
te, o  vice  e  o  tesoureiro  da 


Seis  dos  acusados  estão  presos  preventivamente  desde  a  acusação  i  eugenio  moraes/hoje  em  dia/futura  press. 


Galoucura  -  tiveram  o  pro- 
cesso desmembrado  e  serão 
julgados  em  outra  data. 

"Minha  expectativa  sem- 
pre foi  a  mesma.  Fiz  a  de- 
núncia e  tenho  a  convicção 


das  provas  que  temos.  Espe- 
ro que  eles  sejam  condena- 
dos", declarou  o  promotor 
Francisco  Santiago. 

"Todo  mundo  vai  ser  ab- 
solvido. O  processo  é  vicia- 


do, nenhum  dos  réus  foi  re- 
conhecido nas  audiências. 
Amanhã  (hoje)  será  o  júri 
da  verdade",  rebateu  o  ad- 
vogado Dino  Miraglia. 

0  METRO  BH 


BR-381 


Carreta  tomba  e 
seis  ficam  feridos 

O  tombamento  de  uma 
carreta  carregada  com 
sucata  feriu  seis  pessoas 
ontem  na  BR-381,  em  Ro- 
ças Novas,  na  região  me- 
tropolitana. O  veícu- 
lo atingiu  dois  carros  no 
sentido  Vitória.  Três  víti- 
mas em  estado  grave  fo- 
ram levadas  de  helicópte- 
ro ao  Hospital  João  XXIII, 
na  capital.  ©  metro  bh 


Processo  volta  à 
primeira  instância 

Por  determinação  da  Jus- 
tiça Federal,  o  proces- 
so contra  o  ex-prefeito 
de  Unaí  Antero  Mânica 
foi  devolvido  para  a  pri- 
meira instância.  Ele  é 
acusado  de  mandar  ma- 
tar quatro  funcionários 
do  Ministério  do  Traba- 
lho em  2004.  O  Ministé- 
rio Público  Federal  (MPF) 
vai  recorrer  da  decisão. 
A  juíza  responsável  pelo 
caso,  Raquel  Vasconcelos 
de  Lima,  se  declarou  in- 
competente para  julgar 

O  CaSO.  ©  METRO  BH 


Pacientes  já  podem  receber 
remédios  gratuitos  em  casa 


Moradores  de  Belo  Hori- 
zonte, Contagem  e  Betim, 
na  região  metropolitana,  já 
podem  receber,  de  graça,  re- 
médios caros  para  tratamen- 
to de  asma,  alterações  graves 
de  colesterol,  doença  pulmo- 
nar crónica,  esclerose,  mal 
de  Alzheimer  e  Parkinson. 
Para  ser  beneficiado,  o 


paciente  deve  se  inscrever 
no  Programa  Farmácia  de 
Minas  em  Casa.  Pelo  tele- 
fone 155,  o  interessado  so- 
licita um  termo  de  adesão, 
que  precisa  ser  assinado  pa- 
ra que  os  medicamentos  se- 
jam entregues. 

A  novidade  foi  anuncia- 
da ontem  pelo  governador 


Programa  deve  beneficiar  até  10  mil  pessoas  i  carlos  alberto  pereira/imprensa  mg 


Antonio  Anastasia.  "Isso  vai 
evitar  que  as  pessoas  doen- 
tes, seus  familiares  ou  pro- 
curadores se  locomovam 
até  a  central  de  distribuição 
e  percam  tempo  no  trânsi- 
to, na  fila",  disse.  Posterior- 
mente, a  medida  deverá  ser 
estendida  para  outras  re- 
giões de  Minas  Gerais. 

O  Secretário  de  Estado  de 
Saúde,  Antonio  Jorge,  afir- 
mou que  o  programa  deve 
atingir  cerca  de  10  mil  usuá- 
rios e  reduzir  o  atendimen- 
to presencial  em  até  40%. 

©  METRO  BH 

"A  pretensão  é,  até 
meados  deste  ano, 
ampliar  para  outras 
regiões  do  Estado !' 

ANTÔNIO  JORGE,  SECRETÁRIO  DE  SAÚDE 


Famílias  aguardam  parecer 

A  Defesa  Civil  deve  anunciar  hoje  a  data  na  qual  as  39  famílias 
que  deixaram  seus  apartamentos  no  bairro  São  Bento,  na  região 
Centro-Sul,  poderão  voltar  para  casa.  0  muro  de  um  dos  prédios 
cedeu  após  a  forte  chuvas  de  domingo  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 
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Prefeitura  e  Bombeiros 
vão  vistoriar  baladas 


Pente-fíno.  Número  de  denúncias  recebidas 
disparou  desde  a  tragédia  em  Santa  Maria 


As  casas  noturnas  de  Belo 
Horizonte  passarão  por  um 
"pente-fino"  nas  próximas 
semanas.  A  fiscalização,  que 
deverá  ser  realizada  em  par- 
ceria com  o  Corpo  de  Bom- 
beiros, foi  determinada  on- 
tem pelo  prefeito  Mareio 
Lacerda  ao  comando  da  Se- 
cretaria de  Serviços  Urbanos, 
à  qual  está  vinculada  a  Secre- 
taria Adjunta  de  Fiscalização. 
A  informação  foi  revelada  ao 
Metro  por  um  integrante  do 
primeiro  escalão  da  adminis- 
tração municipal. 

A  decisão  foi  tomada 
após  as  repercussões  da  tra- 
gédia que  levou  à  morte  235 
jovens  em  Santa  Maria  (RS). 
Só  entre  domingo  e  ontem,  a 
prefeitura  recebeu  cerca  de 
cem  denúncias,  reclamações 
e  pedidos  de  vistoria  em  boa- 
tes, bares  e  casas  de  show. 
"Antes  do  acidente  no  Sul, 
esse  tipo  de  ligação  era  mui- 
to incomum",  disse  a  fonte 
ouvida  pela  reportagem. 

Balanço  divulgado  ontem 
pelos  bombeiros  reforça  a 
fragilidade  desses  estabeleci- 
mentos: das  47  boates  inau- 
guradas ou  reformadas  em 
2012,  19  foram  notificadas 
por  falhas  no  Plano  de  Com- 


bate a  Incêndio  e  Pânico. 

Como  o  Metro  já  ha- 
via mostrado  ontem,  a  uti- 
lização de  artefatos  pirotéc- 
nicos como  o  que  causou  a 
tragédia  em  Santa  Maria  é 
comum  nas  baladas  da  capi- 
tal. Além  disso,  mais  de  me- 
tade dos  439  ambientes  vis- 
toriados pela  prefeitura  no 
ano  passado  apresentaram 
algum  tipo  de  irregularidade 
no  plano  de  segurança. 

A  operação  pente-fino  de- 
ve ser  oficialmente  anuncia- 
da até  amanhã,  após  reunião 
entre  prefeitura  e  Corpo  de 
Bombeiros  para  definir  os 
detalhes  da  fiscalização. 

Reações 

Antes  mesmo  das  vistorias, 
algumas  boates  da  capital  já 
reagiram  à  tragédia  no  Sul. 
O  Velvet  Club,  na  Savassi, 
por  exemplo,  cancelou  uma 
festa  ontem  para  dar  início 
a  "reformas  de  segurança". 
Em  Montes  Claros,  no  Norte 
de  Minas,  os  bombeiros  visi- 
tarão, a  partir  de  amanhã,  as 
19  maiores  boates  da  cidade. 
Hoje,  a  Prefeitura  de  Betim 
promete  também  fiscalizar 
todas  as  casas  noturnas  do 
município.  ®  metro  bh 
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denúncias  de  problemas  em 
boates  de  Minas  Gerais  foram 
feitas  ao  disque  181  um  dia 
após  a  tragédia  de  Santa  Maria. 


Exemplo 


Galopeira  tem 
estrutura  de 
R$  4  milhões 

Para  abrir  as  portas  no 
antigo  prédio  que  sedia- 
va  o  Canecão  Mineiro  - 
palco  de  um  incêndio 
faltai  em  2001  em  Belo 
Horizonte  -  os  proprie- 
tários da  casa  de  shows 
Galopeira  dizem  ter  in- 
vestido R$  4  milhões  em 
estrutura  anti-incêndio 
e  treinamento  de  fun- 
cionários. Cinco  saídas 
de  emergência,  ilumina- 
ção de  incêndio,  equipe 
de  brigadistas  e  material 
não  inflamável  foram 
instalados  para  atender 
um  público  total  de  até 
3  mil  pessoas. 


Donos  da  Galopeira  dizem  ter  investido  R$  4  milhões  em  estrutura  e  brigada  de  incêndio  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Legislação  tem  falhas 


A  Lei  14.130,  que  versa  so- 
bre os  Planos  de  Combate  a 
Incêndio  e  Pânico  em  Minas 
Gerais,  foi  criada  menos  de 
um  mês  após  a  tragédia  que 
deixou  sete  mortos  e  cerca 
de  300  feridos,  em  2001,  na 
boate  Canecão  Mineiro,  no 
bairro  Barro  Preto,  região 
Central  de  Belo  Horizonte. 

Apesar  de  a  lei  ter  sido 
considerada  favorável,  al- 
gumas normas  técnicas  de- 
terminadas pelo  Corpo  de 
Bombeiros  à  época  para  o 
cumprimento  da  legislação 
acabam  por  favorecer  o  des- 
caso de  alguns  empresários 
quanto  às  questões  de  segu- 
rança. Como  mostrado  na 
edição  de  ontem,  locais  com 
área  inferior  a  750  m2  não 
precisam  ter  brigadistas.  A 
diretoria  de  atividades  técni- 
cas do  Corpo  de  Bombeiros 
informou  que  não  há  previ- 
são de  mudança  na  norma. 


"Já  houve  caso  em  que 
uma  pessoa  colocou  pó-de- 
mico  na  rede  de  ventilação 
de  uma  boate  e  provocou  tu- 
multo. As  pessoas  queriam 
sair,  mas  foram  barradas. 
O  treinamento  de  funcio- 
nários deveria  existir  para 
qualquer  local  com  aglome- 
ração de  pessoas,  indepen- 
dentemente do  tamanho  da 
casa",  critica  o  diretor  exe- 
cutivo da  Abrasel-MG  (Asso- 
ciação Brasileira  dos  Bares  e 
Restaurantes),  Lucas  Pêgo. 

O  diretor  de  fiscaliza- 
ção do  Crea-MG  (Conselho 
Regional  de  Engenharia  e 
Agronomia),  Carlos  Henri- 
que Amaral,  também  acre- 
dita que  a  legislação  pode 
ser  revista.  "E  uma  brecha 
para  a  evolução  da  lei.  Muita 
gente  reclama  de  tudo  que 
os  bombeiros  exigem,  mas 
a  gente  vê  que  todo  esforço 
ainda  é  pouco".  ©  metro  bh 


ALAN  SILVÉRIO 

Voltou  a  ser  a  mesma  bagunça  de  sempre', 
diz  sobrevivente  do  Canecão  Mineiro 


Velvet  cancelou  festa  para  obras  de  adequação  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


O  que  te  veio  à  cabeça  ao 
ver  essa  nova  tragédia? 

Me  lembrei  do  desespero 
das  pessoas,  da  fumaça  e  do 
fogo.  Foi  bem  dolorosa  aque- 
la noite.  Tive  queimaduras 
de  segundo  e  terceiro  graus. 

Como  você  conseguiu  sair? 

No  corre-corre,  o  pessoal  que 
estava  na  frente  caiu.  Fui  pu- 
lando por  cima  das  pessoas, 
no  desespero.  O  isopor  esta- 
va derretendo  e  caindo  em 
cima  de  todo  mundo. 

Os  seguranças  também 
fecharam  as  portas? 

Sim.  Acharam  que  era  um 
simples  tumulto  e  come- 
çaram a  segurar  o  pessoal, 
com  medo  de  as  pessoas 
saírem  sem  pagar. 

Você  chegou  a  pensar  que 


poderia  morrer  também? 

Fiquei  desesperado.  Se  ti- 
vesse demorado  mais  um 
pouco,  não  estaria  aqui. 

Que  marcas  ficaram? 

Fiquei  19  dias  internado  e  6 
meses  em  tratamento.  De- 
morei a  voltar  à  vida  social 
pelo  medo  de  acontecer  de 
novo.  Hoje,  se  o  lugar  não 
for  seguro,  vou  embora. 

O  caso  do  Canecão  deixa  que 
exemplo  para  Santa  Maria? 

Na  época,  prometeram  fis- 
calizar quem  não  estivesse 
de  acordo  com  as  normas, 
mas  depois  voltou  a  ser  a 
mesma  bagunça  de  sempre. 
Muitos  locais  não  têm  saída 
de  emergência.  Se  tivesse 
tudo  conforme  a  lei,  não  te- 
ria acontecido  outra  tragé- 
dia.   ®  METRO  BH 
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Com  correçao  e  mais  um 
óbito,  mortos  vão  a  235 

Recontagem.  Instituto-Gerai  de  Perícias  retificou  quantidade  de  mortos  em  Santa  Maria.  Jovem  morreu  ontem  no  HPS;  na  capitai 


Uma  recontagem  na  lista  de 
mortos  no  incêndio  de  San- 
ta Maria  fez  subir  o  número 
de  vítimas  fatais  de  231  pa- 
ra 234.  E  no  final  da  noite 
de  ontem,  Gustavo  Marques 
Gonçalves,  21  anos,  elevou 
este  número  para  235.  Ele  es- 
tava internado  no  Hospital 
de  Pronto  Socorro  de  Porto 
Alegre,  mas  não  resistiu  aos 
ferimentos. 

Até  ontem,  a  lista  conta- 
va com  231  nomes,  mas  uma 
das  vítimas  foi  levada  direta- 
mente  para  o  Departamento 
Médico  Legal,  onde  foi  iden- 
tificada, e  não  constava  na 
listagem.  As  outras  duas  es- 
tavam no  ginásio  onde  equi- 
pes do  Instituto-Geral  de  Pe- 
rícias faziam  a  identificação 


é  o  número  atualizado  de 
vítimas.  Até  ontem  era  231, 
mas  a  lista  estava  errada. 


dos  corpos,  mas  seus  nomes 
não  foram  incluídos  na  rela- 
ção oficial. 

Aviões  das  Forças  Arma- 
das Brasileiras  voltaram  a 
transportar  jovens  feridos  no 
incêndio  da  boate  Kiss  para 
Porto  Alegre.  O  ministro  da 
Saúde,  Alexandre  Padilha, 
acompanha  de  perto  o  estado 
de  saúde  dos  sobreviventes  e 
disse  ontem  que  a  orienta- 
ção é  liberar  o  maior  núme- 


ro possível  de  leitos  em  UTI 
em  Santa  Maria  porque  mes- 
mo os  jovens  que  foram  pa- 
ra casa  podem  precisar  deles. 

Uma  atualização  dos  nú- 
meros indica  55  feridos  inter- 
nados em  sete  hospitais  de 
Porto  Alegre,  sendo  dois  de- 
les em  estado  gravíssimo.  O 
restante  também  têm  o  qua- 
dro clínico  considerado  grave 
.  Ao  todo,  são  122  internados 
no  Estado.  Destes,  83  respi- 
ram com  ajuda  de  aparelhos. 

Em  Santa  Maria,  20  se- 
guem em  estado  grave  -  nú- 
mero que  pode  variar  pois 
alguns  apresentaram  me- 
lhora, outros  piora  e  outros 
ainda  podem  ser  transferi- 
dos para  a  capital. 


Voluntários 


"A  transferência  é 
também  para  liberar  o 
maior  número  de  leitos 
de  UTI  em  Santa  Maria, 
talvez  seja  necessário." 

ALEXANDRE  PADILHA,  MINISTRO  DA  SAÚDE 


Número  de 
psicólogos  já 
é  suficiente 


Mais  de  200  psicólogos  de 
diferentes  partes  do  Brasil 
estão  em  Santa  Maria  pres- 
tando atendimento  aos  so- 
breviventes e  familiares 
das  vítimas  do  incêndio 
da  boate  Kiss.  De  acordo 
com  o  Conselho  Regional 
de  Psicologia,  a  mobiliza- 
ção dos  profissionais  é  in- 
tensa, o  que  é  fundamen- 
tal neste  momento  de  luto 


e  tristeza.  A  direção  do  ór- 
gão avisa  que  o  número  é 
suficiente  e  não  há  a  ne- 
cessidade de  novos  profis- 
sionais se  deslocarem  até  a 
cidade  de  Santa  Maria. 

Os  psicólogos  voluntá- 
rios também  estão  se  dedi- 
cando ao  atendimento  das 
equipes  de  saúde  e  todos 
os  profissionais  envolvi- 
dos no  resgate  das  vítimas. 
Há  equipes  de  plantão  24 
horas  por  dia  para  reali- 
zar o  acolhimento  de  fami- 
liares e  de  toda  a  popula- 
ção abalada  pela  tragédia. 


Caminhada  reúne  milhares 
para  homenagear  vítimas 


Cerca  de  30  mil  pessoas  se 
reuniram  no  fim  da  noite 
de  segunda-feira,  em  San- 
ta Maria,  vestindo  camise- 
tas brancas.  O  grupo  partiu 
em  caminhada  que  home- 
nageou as  235  vítimas  da 
tragédia  de  domingo. 

O  silêncio  do  movimen- 
to só  era  quebrado  por  pal- 
mas, orações  ou  gritos  de 
"justiça".  A  marcha  iniciou 
no  cruzamento  das  ruas 
Ângelo  Bolson  e  Medianei- 


ra, onde  está  situada  a  pra- 
ça central  da  cidade,  com 
término  no  Centro  Des- 
portivo Municipal,  onde 
os  corpos  foram  estendi- 
dos para  o  reconhecimen- 
to de  parentes  no  último 
domingo. 

Nas  mãos  dos  jovens, 
cartazes  e  flores.  Ao  braço 
da  maioria,  uma  faixa  pre- 
ta simbolizava  o  luto,  de- 
cretado pelos  por  30  dias 
em  Santa  Maria. 


"O  mundo  chora  a  per- 
da de  vocês",  dizia  um  dos 
cartazes. 

O  arcebispo  da  Arqui- 
diocese da  cidade,  dom  Hé- 
lio Adelar  Rubert,  acom- 
panhou a  caminhada  e  ao 
final  desta,  celebrou  uma 
missa. 

No  amanhecer  de  ho- 
je, a  fachada  da  boate  Kiss, 
palco  da  tragédia,  estava 
repleta  de  flores. 
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Autoridades  da  cidade 
fazem  jogo  de  empurra 


Apuração.  Prefeito  apresentou  documentos  apontando  para  Corpo 
de  Bombeiros  a  responsabilidade  do  funcionamento  da  boate 


Passado  o  primeiro  impac- 
to da  contagem  de  vítimas, 
do  reconhecimento  e  da 
dolorosa  despedida  dos  jo- 
vens que  perderam  a  vida 
no  incêndio  dentro  da  boa- 
te Kiss,  domingo,  em  Santa 
Maria,  as  atenções  se  volta- 
ram ontem  para  a  responsa- 
bilidade do  que  aconteceu 
e  deu  início  a  um  jogo  de 
empurra-empurra  entre  as 
autoridades. 

Respondendo  pela  cida- 
de, o  prefeito  de  Santa  Ma- 
ria Cezar  Schirmer,  prefe- 
riu acusar  e  sair  da  sala  para 
não  responder  perguntas 
dos  jornalistas.  No  encon- 
tro marcado  pela  prefeitura 
para  esclarecimentos  sobre 
a  documentação  da  boate, 
Schirmer  sugeriu  que  o  pro- 
blema todo  girou  em  tor- 


no do  alvará  da  prevenção 
de  incêndio  que  estava  ven- 
cido e  que  este  era  de  res- 
ponsabilidade do  Corpo  de 
Bombeiros.  Segundo  ele,  o 
alvará  da  prefeitura  estava 
regular,  com  próxima  vis- 
toria marcada  para  abril.  O 
prefeito  ainda  distribuiu  có- 
pias da  legislação  apontan- 
do que  é  de  competência 
dos  bombeiros  a  fiscaliza- 
ção e  o  poder  de  fechar  um 
estabelecimento  que  even- 
tualmente ofereça  risco  à 
sociedade. 

Governador  reage 

Em  defesa  do  Corpo  de  Bom- 
beiros, o  subcomandante 
do  4o  Comando  Regional, 
major  Gérson  Pereira,  cau- 
sou polémica  dizendo  que 
o  Corpo  de  Bombeiros  não 


tem  competência  para  tro- 
car o  forro  das  casas  notur- 
nas.  Segundo  ele,  a  popula- 
ção deveria  ter  cuidado  com 
o  lugar  que  frequenta.  Tão 
logo  soube  das  declarações, 
o  governador  Tarso  Genro 
proibiu  o  subcomandante 
de  dar  novas  informações. 

O  Ministério  Público 
promete  acompanhar  pas- 
so a  passo  do  inquérito  po- 
licial. A  Polícia  Civil  infor- 
mou ontem  que  identificou 
o  ponto  de  venda  do  artefa- 
to  que  deu  origem  ao  fogo. 
O  vendedor  disse  que  ofe- 
receu um  Sputnik  para  am- 
biente interno,  mas  a  banda 
não  quis  comprar  pelo  pre- 
ço de  R$  70.  O  artefato  leva- 
do foi  um  para  locais  exter- 
nos, com  preço  unitário  de 

R$2,50.  ©METROPOA 
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Senado.  PMDB  já  estudo 
substituto  de  Calheiros 


Começou  a  valer  em  todo 
país  a  política  de  tolerância 
zero  com  motoristas  que  be- 
bem e  dirigem. 

Resolução  do  Contran 
(Conselho  Nacional  de  Trân- 
sito) publicada  ontem  no 
"Diário  Oficial"  reduz  os  li- 
mites de  álcool  para  que  o 
motorista  seja  punido. 

A  partir  de  agora,  quem 
for  flagrado  com  0,05  mi- 
ligrama de  álcool  por  litro 
de  ar  no  teste  do  bafômetro 
(meio  copo  de  cerveja)  já  se- 
rá multado  em  R$  1.915,40. 
Antes,  o  limite  era  de  0,1 
miligrama  de  álcool  por  li- 
tro de  ar. 

Nos  exames  de  sangue,  o 
limite  caiu  de  0,2  decigrama 
de  álcool  por  litro  de  sangue 
para  zero. 

Os  limites  para  que  o  mo- 
torista seja  enquadrado  cri- 
minalmente continuam  os 
mesmos:  0,34  mg  de  álcool 
por  litro  de  ar  ou  0,6  decigra- 


"0,05  é  por  força 
da  margem  de 
segurança.  Na  prática, 
não  pode  beber  nada, 
nenhuma  gota.11 

MINISTRO  AGUINALDO  RIBEIRO 


Veículo  do 
ano.  Metro 
ganha  prémio 
Colunistas 

O  Metro  foi  escolhido  como 
o  Veículo  Impresso  do  Ano 
pelo  júri  do  Premio  Colunis- 
tas Brasil  2012.  Lançado  em 
São  Paulo,  em  2007,  o  jornal 
já  está  presente  no  Rio  de  Ja- 
neiro, Belo  Horizonte,  Por- 
to Alegre,  Curitiba,  Campi- 
nas e  ABC  paulista.  São  480 
mil  exemplares  distribuídos 
de  segunda  a  sexta  (180  mil 
apenas  em  São  Paulo). 

No  total,  o  Colunistas 
distribuiu  13  grandes  pré- 
mios. A  AlmapBBDO  foi 
eleita  a  agência  do  ano.  Gu- 
ga  Valente,  do  Grupo  ABC, 
foi  escolhido  o  publicitário 
do  ano,  e  Dan  Zecchinelli, 
da  Filadélfia,  o  profissio- 
nal de  propaganda  do  ano. 
O  Bradesco  venceu  como 
Anunciante  do  ano,  e  a  TV 
Globo  como  veículo  eletrô- 
nico  do  ano.  ©  metro 


ma  por  litro  de  sangue. 

A  nova  Lei  Seca,  sanciona- 
da no  final  do  ano  pela  pre- 
sidente Dilma  Rousseff,  já 
estipulava  níveis  mais  rigo- 
rosos, mas  faltava  ainda  a  re- 
solução do  Contran  para  que 
a  polícia  pudesse  adotá-los. 

"Não  pode  beber  nada", 


disse  o  ministro  das  Cidades, 
Aguinaldo  Ribeiro. 

Segundo  ele,  a  regula- 
mentação também  permi- 
te que  agentes  de  trânsi- 
to definam  se  o  motorista 
está  alcoolizado  com  base 
nos  critérios  estipulados  pe- 
lo Contran,  como  alteração 


na  capacidade  psicomoto- 
ra. Ribeiro  disse  que  agentes 
já  estão  sendo  treinados  pa- 
ra aplicar  a  norma.  Se  o  mo- 
torista não  concordar  com  a 
avaliação  do  agente  de  trân- 
sito, poderá  fazer  o  teste  do 
bafômetro  para  comprovar 
que  não  bebeu.  ©  metro 


Sob  ameaça  de  se  tornar 
réu  no  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal),  o  senador  Re- 
nan Calheiros  (PMDB-AL) 
será  pressionado  pelo  parti- 
do a  desistir  de  concorrer  à 
presidência  do  Senado.  Sem 
lançar  a  candidatura,  Renan 
tem  o  apoio  de  55  dos  81  se- 
nadores nas  eleições  marca- 
das para  sexta-feira.  Precisa 
apenas  de  41  votos. 

O  problema,  porém,  é  o 
desgaste  político.  Renan  foi 
denunciado  pelo  procurador- 
-geral  da  República,  Roberto 
Gurgel,  no  último  dia  15.  O 
senador  é  acusado  de  usar  no- 
tas frias  para  justificar  despe- 
sas que  teriam  sido  pagas  por 
empreiteiras,  como  a  pensão 
da  filha  fruto  da  relação  extra- 
conjugal com  a  jornalista  Mô- 
nica Veloso.  A  denúncia,  reve- 
lada em  2007,  foi  justamente 
a  causa  da  renúncia  de  Renan 
ao  cargo,  na  época. 

O  STF  ainda  vai  decidir  se 
abrem  processo  ou  arquivam 
a  acusação.  Os  senadores  Aé- 


As  secretarias  de  Saúde  do 
Estado  e  de  Campinas,  além 
da  polícia,  investigam  três 
mortes  ocorridas  anteontem 
no  início  da  noite  no  Hospi- 
tal Vera  Cruz,  de  pacientes 
que  passaram  por  exame  de 
ressonância  magnética  de 
crânio  com  uso  de  contraste. 
Os  três  morreram  em  um  in- 
tervalo de  40  minutos,  de  pa- 
rada cardiorrespiratória. 

Ontem  ainda  não  havia 
qualquer  pista  sobre  o  que 
pode  ter  provocado  as  mor- 
tes, segundo  o  secretário  mu- 
nicipal de  Saúde  Cármino  de 
Souza.  No  entanto,  as  suspei- 
tas recaíam  sobre  o  contraste 
gadolínio  usado  nos  pacien- 
tes para  realização  do  exame. 
Assim,  a  secretaria  recomen- 
dou a  suspensão  de  todos  os 
exames  do  tipo  e  com  con- 
traste no  município  até  que 
as  causas  das  mortes  sejam 
esclarecidas.  Na  rede  públi- 
ca os  exames  foram  suspen- 
sos. Já  a  Vigilância  Sanitária 


cio  Neves  (PSDB-MG)  e  Eduar- 
do Suplicy  (PT-SP)  já  se  mani- 
festaram publicamente  pela 
desistência  do  senador. 

Candidatura  alternativa 

Renan  Calheiros  tem  feito 
campanha  apenas  nos  bas- 
tidores e,  na  conversa  com 
os  senadores,  acusa  Roberto 
Gurgel  de  agir  politicamente 
ao  apresentar  a  denúncia  às 
vésperas  das  eleições. 

Integrantes  do  PMDB,  no 
entanto,  consideram  a  situa- 
ção delicada  e  ainda  não  estão 
convencidos  da  indicação  do 
senador  alagoano. 

Nas  conversas  recentes, 
o  senador  Luiz  Henrique 
(PMDB-SC)  surgiu  como  alter- 
nativa, caso  Renan  desista.  O 
parlamentar  catarinense  tem 
bom  trânsito  com  o  governo, 
principalmente  depois  de  fa- 
zer as  alterações  defendidas 
pela  presidente  Dilma  Rous- 
seff no  texto  do  novo  e  ques- 
tionado Código  Florestal. 

©  METRO 


Estadual  interditou  os  lotes 
dos  produtos  utilizados  pelos 
pacientes. 

Uma  das  vítimas,  May- 
ra  Cristina  Augusto  Montei- 
ro, de  25  anos,  havia  passado 
uma  hora  antes  pelo  exame. 
Ela  chegou  a  ir  para  casa  e 
voltou  ao  hospital  Vera  Cruz 
passando  mal.  Em  seguida, 
teve  a  parada  cardiorrespira- 
tória fatal. 

As  outras  duas  pessoas  - 
Manuel  Pereira  de  Souza,  de 
39  anos,  e  Pedro  José  Ribei- 
ro Porto  Filho,  de  36  -  ain- 
da estavam  nas  máquinas  do 
Laboratório  de  Ressonância 
Campinas  -  empresa  terce- 
rizada  que  opera  dentro  do 
hospital  -  quando  passaram 
mal.  Eles  morreram  enquan- 
to eram  atendidos  no  pron- 
to-socorro  do  Vera  Cruz.  As- 
sim que  foram  declaradas 
as  mortes,  a  Polícia  Civil  foi 
avisada  e  lacrou  as  salas  e  as 
três  máquinas  para  os  exa- 
mes. ©METRO 


Três  morrem  após  exame  em  SP 
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tf 

Serviço  de  medicina  diagnostica  do  Vera  Cruz  é  feito  por  laboratório  terceirizado  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Contran  reduz  limite 
de  álcool  no  bafômetro 

Lei  Seca.  Motorista  flagrado  após  ingerir  qualquer  quantidade  de  bebida  será  multado 
em  R$  1.915,40.  Agente  de  trânsito  pode  autuar  se  perceber  sinais  de  embriaguez 

éLEI  seca  mais  rigorosa 

Limites  para  que  o  condutor  não  seja  multado  I 


Renan  Calheiros  avalia  consequências  da  denúncia  da  PGR  1  josé  cruz/agência  senado 
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Petrobras  reajusta 
gasolina  em  6,6% 


Combustíveis.  Preço 
sobe  a  partir  de  hoje 
nas  refinarias.  Diesel 
fica  5,4%  mais  caro 

A  Petrobras  reajustou  on- 
tem à  noite  a  gasolina  em 
6,6%  e  o  diesel  em  5,4%  nos 
preços  de  venda  nas  refina- 
rias. Os  novos  valores  vigo- 
ram a  partir  de  hoje. 

Segundo  o  Sindicom  (Sin- 
dicato dos  Distribuidores  de 
Combustíveis),  haverá  re- 
passe do  reajuste  para  os 
consumidores,  mas  não  se- 
rá integral.  "O  impacto  na 
bomba  é  menor,  é  amorteci- 
do pela  mistura  de  biocom- 
bustíveis,  no  caso  da  gaso- 
lina, o  álcool,  e  no  caso  do 
diesel,  o  biodiesel",  afirmou 
à  "Reuters"  o  presidente  da 
entidade,  Alisio  Vaz. 

A  gasolina  recebe  atual- 
mente  uma  mistura  de  20% 


■ 


Com  reajuste,  Petrobras  diz  que  busca  alinhar  preços  i  vagner  campos/  futura  press 


de  etanol,  enquanto  a  do 
biodiesel  no  diesel  é  de  5%. 

Para  compensar  os  im- 
pactos do  reajuste,  o  go- 
verno já  planeja  elevar  o 
percentual  de  etanol  na  ga- 
solina para  25%.  A  medida 
pode  ser  adotada  em  abril, 
afirmou  a  diretora  geral  da 
ANP,  Magda  Chambriard. 

O  último  reajuste  nos 
combustíveis  foi  anunciado 
em  junho  de  2012.  A  gasoli- 
na teve  aumento  de  7,83%,  e 
o  diesel,  de  3,94%,  desde  25 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

NAPONTADOLAPIStà)  BANDNEWSFM.COM. BR 
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IPTU:  A  VISTA  X  PARCELADO? 
DESCONTO  É  QUE  DEFINIRÁ 


À  vista?  Para  quem  tem 
dinheiro  pronto,  quitar  o 
IPVA  do  carro  no  ato  é  sem- 
pre mais  vantajoso.  Já  no 
caso  do  IPTU  da  casa,  es- 
sa decisão  demandará  con- 
tas caso  a  caso.  Isso  porque, 
entre  os  quase  seis  mil  mu- 
nicípios brasileiros,  há  pro- 
postas muito  distintas  em 
termos  do  número  de  pres- 
tações para  parcelamento, 
de  um  lado,  e  a  porcenta- 
gem de  desconto  para  qui- 
tação à  vista,  de  outro. 

Difícil?  Nem  tanto... 

Posta  na  ponta  do  lápis, 
esta  conta  envolve  cál- 
culos de  matemática  fi- 
nanceira, que  demandam 
uma  calculadora  especí- 
fica ou  um  computador 
com  programa  de  plani- 
lha de  cálculo.  Como  nem 
todos  têm  acesso  a  esses 
recursos,  ou  conhecimen- 
to para  utilizá-los,  fiz  os 
cálculos  e  tracei  uma  re- 


grinha  simples,  que  não 
é  100%  precisa  no  quesi- 
to matemático,  mas  ajuda 
pela  praticidade. 

Desconto  ou  parcela- 
mento? Esta  regra  compa- 
ra a  porcentagem  do  des- 
conto com  o  número  de 
parcelas  oferecido:  para  ca- 
da três  parcelas  que  lhe 
concederem  no  prazo  de 
parcelamento,  o  desconto 
mínimo  que  você  terá  que 
conseguir  para  preferir  qui- 
tar à  vista  será  de  1%.  Isso, 
1%.  Por  exemplo:  se  o  seu 
município  parcelar  o  IPTU 
em  três  vezes  (normalmen- 
te é  mais),  o  desconto  à  vis- 
ta passará  a  ser  financeira- 
mente mais  vantajoso  já  a 
partir  de  1%.  Abaixo  disso, 
embora  ninguém  lhe  con- 
ceda desconto  menor  que 
1%,  seria  o  caso  de  parcelar. 
Acima  disso,  vale  resgatar 
a  aplicação  financeira  e  pa- 
gar à  vista. 


de  junho,  nas  refinarias. 

Entretanto,  o  governo 
isentou  a  comercialização 
destes  combustíveis  da  co- 
brança da  Cide  (Contribui- 
ção de  Intervenção  no  Do- 
mínio Económico).  Com 
isso,  o  reajuste  não  foi  re- 
passado aos  consumidores. 

Os  preços  da  gasolina  e 
do  diesel,  sobre  os  quais  inci- 
de o  reajuste,  não  incluem  os 
tributos  federais  Cide  e  PIS/ 
Cofins  e  o  tributo  estadual 

ICMS.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Vai  esnobar?  O  des- 
conto de  5%,  por  exem- 
plo, embora  a  gente  desde- 
nhe e  ache  pouco,  é  cinco 
vezes  maior  do  que  o  des- 
conto mínimo  que  você 
precisa  conseguir  para  le- 
var vantagem  financeira 
pagando  à  vista,  ou  invés 
de  optar  por  três  mensais. 
É  que  nós,  os  brasileiros 
mais  vividos,  nos  tempos 
da  inflação  descontrola- 
da nos  acostumamos  mal 
a  desprezar  descontos  pa- 
ra pagamento  à  vista  que, 
na  realidade,  devem  ser 
vistos  como  respeitáveis, 
feito  esses  5%.  Ok:  hoje 
5%  a  menos  é  muito  mais 
interessante. 

Vale  a  regra.  A  maior 
parte  das  prefeituras  não 
parcela  o  IPTU  só  em 
três,  mas  em  seis,  10  ou 
12  vezes.  Então,  de  acor- 
do com  a  regra,  fica  fácil: 
se  o  parcelamento  ofere- 
cido for  em  seis  presta- 
ções, peça  no  mínimo  2% 
de  desconto  para  quitar  à 
vista.  Se  for  em  10,  peça 
pelo  menos  3%  para  "ma- 
tar" no  ato,  e  se  for  em 
12  parcelas,  prefira  o  pa- 
gamento à  vista  apenas 
se  o  desconto  for  de  pe- 
lo menos  4%.  A  cada  três 
parcelas  peça  1%  de  des- 
conto para  quitar  à  vista 
e  fazer  o  melhor  negócio 
na  ponta  do  lápis! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas,  é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da 
SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


RESPEITÁVEL  PÚBLICO.  D  CIRCO 
ESTÁ  ARMADO  NO  VALE  VEROE. 


A  PROGRAMAÇÃO  QUE  AGITOU 

AS  SUAS  FÉRIAS  VAI  ATÉ 
DOMINGO.  03/02.  APROVEITE! 


*  Casa  das  Sensações; 
'  Corda  Bamba; 

*  Oficina  de  Mágica; 

*  Oficina  de  Malabares; 


>  Papo  Animai  Especial; 

►  Pintura  Facial  de  Palhaço; 
Show  de  Mágica  gd/o»» 


★ 


VISITE  NOSSO  SITE  E  CONFIRA  A 
PROGRAMAÇÃO  COMPLETA. 


★ 


instituto 


ValeVerde 


(31)  3073-9171 
ate  ndi  me  n  tú@in5tituto  vale  verde.órg.br 

ww  wj  nstítuto  vale  ver  d  e.o  rg,  b  r 
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Obama  pressiona  Congresso 
a  passar  reforma  migratória 


Las  Vegas.  Presidente 
garantiu  que,  se 
parlamentares  não 
votarem  o  tema,  ele 
próprio  vai  enviar 
uma  proposta  à  Casa 


Um  dia  depois  de  um  gru- 
po de  senadores  elaborar 
uma  proposta  de  reforma 
migratória  para  os  Esta- 
dos Unidos,  o  presidente 
Barack  Obama  pediu  pa- 
ra que  o  Congresso  do  país 
agilize  a  aprovação  das 
mudanças. 


Repetindo  várias  vezes 
que  "agora  é  a  hora",  Oba- 
ma instou  os  congressistas 
a  criarem  uma  abordagem 
que  "finalmente  lide  com 
os  11  milhões  de  imigran- 
tes sem  documentos"  que 
vivem  nos  EUA. 

Caso  os  parlamentares 


não  entrem  em  acordo  so- 
bre a  reforma,  o  presidente 
prometeu  enviar,  "por  bem 
ou  por  mal",  um  plano  so- 
bre o  assunto.  O  discurso  foi 
feito  em  Las  Vegas,  Nevada, 
um  dos  Estados  onde  a  po- 
pulação de  latinos  saltou  na 
última  década. 


Etapas 

Obama  também  listou  os 
passos  que  os  imigrantes 
devem  seguir  para  obter  a 
cidadania:  fazer  um  cadas- 
tro, apresentar  dados  bio- 
métricos  e  pagar  multas. 
Depois  disso,  o  interessado 
vai  ganhar  um  status  provi- 
sório e  entrar  na  fila  para 
a  concessão  do  green  card. 

"O  que  nos  torna  ameri- 
canos não  é  nosso  sangue, 
nem  onde  nascemos,  mas 
o  cumprimento  com 
os  princípios  defen- 
didos pela  nossa 
bandeira",  disse 
Obama.  ®  metro 


Diplomacia 


Senadores 
aprovam  nome 
de  John  Kerry 

O  Senado  norte-america- 
nos  aprovou  a  indicação 
do  democrata  John  Kerry 
para  o  cargo  de  secre- 
tário de  Defesa  do  país. 
Kerry  foi  cinco  vezes  se- 
nador pelo  Estado  de 
Massachusetts  e  candida- 
to à  presidente  em  2004. 

O  político  vai  subs- 
tituir Hillary  Clinton, 
que  deve  deixar  a  fun- 
ção nas  próximas  se- 
manas. Especialistas  es- 
peculam que  ela  possa 
concorrer  à  Casa  Bran- 
ca em  2016. 


AQUI  MINAS  é*/ 
É  O  CENTRO  DA  NOTÍCIA.  BANpW 


patrícia  cruz/metro 


Objetos  concretos  ajudam  alunos  e  professores  a  desvendarem 
os  mistéríõTda  disciplina  ílejonna  mais  lógica  pág.  12 


patrícia  cruz/metro 


Escola  motivada 
exige  bons  gestores 

Administrar  uma  instituição  deve  ir  além  do 
planejamento  pedagógico  anual  pág.  13 


J  Diretora  Ana  Elisa  Siqueira  ^  j 
coordena  800  alunos  e  60  professores  J  Ç 


Faculdades  de  olho 
no  mercado  da  beleza 

Em  BH,  instituições  ofertam  cursos  de  graduação 
nas  modalidades  bacharelado  e  tecnológico  pácm 


Curtam  suas 

FÉRIAS! 

Estaremos  aqui,  esperando  vocês  de  braços  abertos. 


www.santamaria.pucminas.br 
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Matemática 
high-tech 

Enquanto  os  brasileiros  ain- 
da estudam  meios  que  pos- 
sam tornar  o  ensino  da  ma- 
temática algo  mais  "leve" 
para  as  crianças,  os  norte- 
-americanos  investem  em 
um  museu  unicamente  des- 
tinado ao  ensinamento  da 
disciplina.  O  MoMath  - 
Museu  Nacional  da  Mate- 
mática, localizado  em  Nova 
York,  traz  inúmeros  brin- 
quedos com  apelo  high- 
-tech  que  prometem  não 
só  entreter  e  divertir  mas 
também  ensinar  os  mais 


Aprender 
ficou  bem 
mais  fácil 


Matemática.  Objetos  concretos  e  tecnologias 
tornam  o  ensino  da  disciplina  mais  fácil  e 
lúdico  apesar  do  velho  hábito  da  'decoreba; 


Conhecida  pelas  pessoas  co- 
mo uma  disciplina  de  difícil 
assimilação,  a  matemática, 
aos  poucos,  passou  a  ser  en- 
carada com  menos  "pesar" 
pelos  alunos,  especialmen- 
te pelos  mais  jovens.  Segun- 
do o  professor  da  disciplina  e 
autor  de  diversos  livros,  José 
Ruy  Giovanni  Jr.,  nas  últimas 
décadas  o  ensino  da  matemá- 
tica se  transformou  bastante, 
assim  como  toda  a  educação. 

"Passamos  de  um  ensi- 
no mais  focado  nas  estrutu- 
ras internas  da  matemática, 
com  suas  definições,  proprie- 
dades, teoremas  e  demons- 
trações, para  uma  disciplina 
mais  contextualizada,  com 
foco  na  resolução  de  proble- 
mas", explica.  Além  disso,  se- 
gundo ele,  a  matemática  pas- 
sou a  ser  mais  utilizada  em 
situações  reais,  como  jogos, 
calculadoras  e  materiais  ma- 
nipulativos,  que  ajudaram  a 
desmistificar  o  tema. 

Neste  contexto  há  quem 
acredite,  inclusive,  que  inde- 
pendentemente da  metodolo- 
gia a  ser  aplicada,  importante 
mesmo  é  a  atuação  do  profes- 
sor. "O  essencial  de  qualquer 
metodologia  de  ensino  é  des- 
pertar no  aluno  o  desejo  de 
aprender.  Por  isso,  respeitar 


Jose  Ruy  com  apetrechos  que  usa  para 
lecionar  isilvia  zamboni/folhapress 


os  limites  de  cada  um  dan- 
do ao  jovem  o  tempo  e  con- 
dições de  aprender  é  essen- 
cial e  papel  do  professor",  diz 
Giuseppe  Nobilioni,  72  anos, 
que  leciona  matemática  des- 
de 1976. 

E  por  mais  que  a  matemá- 
tica avance,  alguns  velhos  há- 
bitos ainda  persistem  e,  se- 
gundo profissionais  da  área, 
não  deveriam  ser  encarados 
como  um  problema  se  fei- 
tos da  maneira  correra,  é  cla- 
ro. "Não  há  problema  em  me- 
morizar a  tabuada,  mas  sim 
em  realizar  este  processo  sem 
compreender  os  conceitos  e 
procedimentos  que  estão  en- 
volvidos no  cálculo",  alerta 
Giovanni  Jr. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Do  jeito  que  eles  gostam 


Apesar  da  facilidade  para 
aprender  a  disciplina  desde 
cedo,  o  aluno  do  Io  ano  do  en- 
sino médio,  Lucas  Pereira  Gal- 
vão de  Barros,  14  anos,  garan- 
te que  os  métodos  de  ensino 
já  não  são  mais  os  mesmos. 
"Quando  eu  era  menor  que- 
riam que  eu  decorasse  regras 
e  a  tabuada  para  as  provas 
orais,  mas  agora  é  diferente". 


Outro  que  vê  mudanças 
postivas  na  forma  como  os 
mestres  estimulam  os  alunos 
é  o  estudante  do  8o  ano  do  en- 
sino fundamental,  Lucas  dos 
Anjos  D.  Teixeira.  "Nas  aulas 
preparatórias  para  as  olimpía- 
das de  matemática  os  mais 
bem  colocados  nos  testes  são 
premiados  com  chocolates", 
conta.  ©  METRO 
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Direcionamento  certo 

Gestão  escolar.  Diretores  que  equilibram  o  trabalho  pedagógico  e  as  competências  administrativas  aumentam  a  qualidade  de  ensino 
da  instituição.  Participação  da  comunidade  na  rotina  das  escolas  da  rede  pública  é  uma  das  soluções  para  motivar  o  aprendizado 


Bons  professores  e  infraes- 
trutura  não  são  os  únicos  fa- 
tores  que  determinam  a  qua- 
lidade de  uma  instituição  de 
ensino.  Escolas  gerenciadas 
por  diretores  que  conciliam 
o  trabalho  pedagógico  ao  ad- 
ministrativo são  mais  capaci- 
tadas para  formar  crianças  e 
adolescentes. 

A  rotina  do  diretor  po- 
de ser  comparada  ao  traba- 
lho de  um  malabarista,  uma 
vez  que  o  gestor  deve  man- 
ter em  equilíbrio  o  projeto 
educacional  da  instituição, 
suas  finanças  e  não  esquecer 
de  dar  voz  ativa  aos  profes- 
sores, alunos  e  pais. 

"Pesquisas  apontam  que 
escolas  públicas  com  esse  mo- 
delo de  gestão  são  capazes  de 
aumentar  o  desempenho  dos 
alunos.  Isso  pode  ser  percebi- 
do pelas  notas  da  escola  no 
Ideb  (índice  de  Desenvolvi- 
mento da  Educação  Básica). 
Em  alguns  casos,  os  núme- 
ros são  similares  aos  alcança- 
dos pela  rede  particular  ",  diz 
Cláudia  Passador,  professora 


de  gestão  pública  da  USP  (Uni- 
versidade de  São  Paulo). 

A  inclusão  da  comunida- 
de na  rotina  escolar  é  outro 
fator  que  exige  atenção  do 
profissional.  "Na  rede  públi- 
ca essa  tarefa  é  mais  difícil. 
Como  a  realidade  socioeco- 
nómica de  algumas  famílias 
é  precária,  poucos  enten- 
dem a  necessidade  do  estu- 
do", aponta  Cláudia. 

A  barreira,  no  entanto,  se 
rompe  quando  esses  pais  par- 
ticipam das  reuniões  de  pro- 
fessores e  atividades  extras 
dentro  da  escola.  "Com  isso, 
a  família  desenvolve  interes- 
ses comuns  e  a  criança  terá 
mais  atenção  em  casa.  E,  con- 
sequentemente, a  vontade  e  a 
motivação  do  estudante  para 
aprender  aumentam",  expli- 
ca Cláudia. 

Investimentos  necessários 

Apesar  do  sistema  educacio- 
nal brasileiro  reconhecer  a 
importância  de  um  bom  ges- 
tor, Ângelo  Souza,  fundador 
do  núcleo  de  pesquisa  em  po- 


Poder  do  coletivo 


Algumas  instituições  da  re- 
de pública  do  país  se  desta- 
cam pela  boa  gestão.  A  esco- 
la Desembargador  Amorim 
Lima,  em  São  Paulo,  é  um 
exemplo  de  que  boas  mu- 
danças na  direção  podem 
ser  positivas  para  alunos  e 
comunidade  local. 

"Quando  assumi  a  dire- 
toria,  percebi  que  cada  pro- 
fessor trabalhava  de  um  jei- 
to. Isso  dificultava  muito  o 
aprendizado.  Após  um  tem- 
po, decidimos  mudar  o  pro- 
jeto pedagógico  para  incen- 
tivar a  responsabilidade  dos 
alunos  e  a  inclusão  da  comu- 
nidade na  rotina  da  escola", 


diz  Ana  Elisa  Siqueira,  que  es- 
tá à  frente  da  direção  da  esco- 
la desde  1996.  ©  metro 


0  QUE  ELES  FAZEM 

Responsabilidades  de  um  bom  diretor 


1\ 


PROJETO 
PEDAGÓGICO 


Em  parceria  com  os 
professores,  o  diretor 
deve  definir  qual  será  a 
metodologia  de  ensino 
usada  peia  escola 


Um  bom  gestor  trabalha  em 
parceria  com  os  professores. 
Cabe  à  direção  dar  espaço 
e  voz  aos  docentes  e  às  suas 
ideias.  Esse  comportamento 
.estimula  o  professor 


0  relacionamento 
entre  o  diretor  e  os 
alunos  deve  serabert 
porém  com  respeito. 
0  jovem  deve  se  sent 
como  parte  da  escola 


iílà 


COMUNIDADE 


Ao  elaborar  o  projeto  pedagógico  da  escola, 
o  diretor  deve  pensar  em  atividades  que 
incentivem  a  participação  da  comunidade 
na  escola,  inclusive  aos  finais  de  semana 
Atividades  coletivas  -  reuniões  de  pais  e  mestres, 
programas  culturais  e  esportivos  e  ações  que 
demandem  a  participação  voluntária  dos  pais 


^^^^^^^ 

0  diretor  é  responsável 
pela  gestão  financeira 
da  escola.  Ou  seja, 
é  ele  quem  define  como 
a  renda  será  usada 


líticas  educacionais  da  UFPR 
(Universidade  Federal  do  Pa- 
raná), afirma  que  as  escolas 
estão  carentes  de  profissio- 
nais com  essas  competências. 
"Acredito  que  a  sociedade  e  o 
Estado  são  os  principais  res- 


ponsáveis por  esse  déficit  e 
não  os  próprios  gestores",  diz. 

Para  a  professora,  investir 
em  uma  boa  remuneração  é 
uma  das  soluções  para  incen- 
tivar o  trabalho  de  bons  líde- 
res. O  novo  piso  nacional  do 


professor,  reajustado  no  iní-  desses  profissionais  também 

cio  deste  mês  em  7,97%,  si-  contribui  para  a  formação  de 

naliza  uma  pequena  mudan-  bons  gestores. 

ça,  segundo  Cláudia.  O  salário   

dos  professores  passou  de  R$  I  /%  I  MARIANNA  PEDROZO 

1.451  para  R$  1.566,48.  BS^J  METR0  SÃ0  PAUL0 

Investir   na    capacitação  Ff w  1 
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Diploma  agrega 
conhecimento 
a  quem  atua  no 
ramo  da  beleza 

Ensino  Superior.  Formação  em  estética  e  cosmética  é  opção  para 
profissionais  que  desejam  aprimorar  os  serviços  em  clínicas  de  beieza 


O  crescimento  do  mercado 
brasileiro  de  beleza  e  estéti- 
ca estimula  a  capacitação  dos 
profissionais  que  já  atuam  no 
setor  e  desejam  agregar  valor 
e  conhecimento  ao  serviço 
prestado.  De  olho  nesse  mo- 
vimento, as  universidades  e 
centros  universitários  da  capi- 
tal oferecem  capacitações  es- 
pecíficas nas  modalidades  de 
bacharelado  e  tecnólogos. 

"É  um  curso  destinado  a 
cabeleireiros,  manicures,  de- 
piladoras  e  quem  já  atua  em 
clínicas  de  estética  e  acade- 
mias", revela  Renata  Tolenti- 
no,  coordenadora  do  recém- 
-criado  curso  de  bacharelado 
em  estética,  o  primeiro  desse 
segmento  na  capital,  que  abre 
sua  primeira  turma  neste  se- 
mestre na  Fumec. 

Com  duração  de  três  anos, 
a  graduação  pretende  forne- 
cer conhecimentos  teóricos 
e  práticos  não  só  em  áreas  co- 
mo estética  facial  e  corporal, 
maquiagem,  cortes  de  cabe- 
lo e  tendências,  mas  na  aber- 
tura e  gerenciamento  do  pró- 
prio negócio.  O  aluno  cursará 
disciplinas  de  planejamento 
estratégico,  recursos  huma- 
nos e  marketing.  "Isso  agre- 
ga muito  valor  à  qualidade  do 
serviço  prestado",  diz  Renata. 

Um  dos  primeiros  cursos 
da  cidade  foi  aberto  há  exatos 
dez  anos,  na  Newton  Paiva. 
Naquela  época,  a  instituição 
já  estava  de  olho  no  promis- 
sor mercado  brasileiro  da  be- 
leza -  hoje,  o  terceiro  maior 
do  mundo,  atrás  apenas  dos 
Estados  Unidos  e  do  Japão. 

"Com  a  regulamentação 


Conhecimento  que  agrega  valor  aos  serviços  i  junko  kimura/gettyii 


da  profissão,  muitos  esteticis- 
tas que  tinham  apenas  cursos 
de  nível  técnico  ou  livres  es- 
tão buscando  uma  formação 
superior",  avalia  a  coordena- 
dora do  curso  de  graduação 
tecnológica  em  Estética  e  Cos- 
mética da  Newton  Paiva,  Ta- 
tiana Péret,  revelando  que  as 
mulheres  são  as  grandes  inte- 
ressadas na  formação. 

Vânia  Azevedo  é  uma  des- 
sas mulheres  que  festejam  a 
abertura  do  próprio  negócio. 
Ela  concluiu  o  curso  da  New- 
ton Paiva  em  2010  e  inaugu- 
rou sua  clínica  de  estética,  no 
bairro  Caiçara,  no  ano  seguin- 
te. "Busquei  o  curso  para  me 
profissionalizar.  Lá,  tive  um 
embasamento  para  uma  me- 
lhor qualificação". 


GUSTAVO 
CUNHA 
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Onde  cursar 


Faculdades  que  oferecem  a 
capacitação  na  capital. 

•  Bacharelado. 

O  curso  de  estética  da 
Fumec  é  o  primeiro  da 
capitai  nessa  modalidade. 
Ainda  há  vagas  para  a 
primeira  turma,  que 
começa  neste  semestre. 

•  Superior  de  tecnologia. 

São  cursos  mais  práticos, 
de  menor  duração  e 
diploma  validado  pelo 
Ministério  da  Educação. 
São  oferecidos  de  forma 
presencial  pela  UNA, 
UNI-BH,  Newton  Paiva  e 
Universo.  Interessados 
podem  conferir  a  lista  de 
cursos  autorizados  pelo 
emec.mec.gov.br. 


MG  formou  16  mil  educadores 


A  Secretaria  de  Estado  de  Edu- 
cação formou  16.146  profis- 
sionais em  2012  para  atuar 
na  educação  infantil.  Desde 
2008,  o  curso  oferece  capa- 
citação em  nível  médio  com 
preparação  específica  para  o 
trabalho  em  sala  de  aula. 
O  Curso  Normal  é  oferta- 


do em  236  escolas  da  rede 
estadual.  O  futuro  educador 
recebe  orientação  pedagó- 
gica, humana  e  filosófica  e 
aprende  formas  de  ministrar 
aulas  e  trabalhar  conteúdos 
específicos  em  disciplinas 
como  português,  matemáti- 
ca, ciências  e  geografia. 


"A  formação  destes  profis- 
sionais para  educação  infantil 
é  um  compromisso  do  Esta- 
do, embora  a  educação  infan- 
til não  seja  nossa  responsabili- 
dade constitucional",  explica 
a  subsecretária  de  Desenvol- 
vimento da  Educação  Básica, 
Raquel  Elizabete.  ©  metro  bh 
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SPreceberá 
showemabril 

Liderada  por  Robert  Smith, 
a  banda  inglesa  confirmou 

show  no  estádio  do  Mo- 
rumbi  no  dia  6  de  abril.  Os 

ingressos  começam  a  ser 
vendidos  no  dia  18/2,  pelo 
site  livepass.com.br.  Os  va- 
lores das  entradas,  limita- 
das a  40  mil  pessoas,  ainda 

não  foram  divulgados.  A 
última  vez  que  o  Cure  este- 
ve no  país  foi  em  1996,  no 

festival  Hollywood  Rock. 


Os  astros  da  música 

viraram  caricatura 

Exposição.  Desenhos  dos  monstros  do  rock  e  queridinhos  da  MPB  são  atração  do  8-  Dia  do  Quadrinho  Nacional 


Atitude  e  estilo  representados 
em  divertidas  caricaturas.  Pe- 
las mãos  do  cartunista  Pau- 
lo Barbosa,  todo  mundo  vira 
desenho  -  dos  monstros  do 
rock  como  David  Bowie,  Kurt 
Cobain,  Ozzy  Osbourne  e  Lo- 
bão, aos  queridinhos  da  mú- 
sica popular  brasileira,  como 
Caetano  Veloso  e  Miton  Nas- 
cimento. A  exposição  de  cari- 
caturas abre  hoje  a  programa- 
ção do  8o  Dia  do  Quadrinho 
Nacional  em  Belo  Horizonte. 

"Na  concepção,  levo  em 
conta  o  universo  poético  para 
buscar  uma  imagem  que  se- 
ja mais  emblemática  daquele 


Programe-se 


A  abertura  da  exposição 
"Monstros  do  Rock"  é  hoje, 
às  i6h.  A  programação  segue 
até  sábado  no  Centro  Cultu- 
ral Lagoa  do  Nado  (bairro  Ita- 
poã,  Pampulha).  Gratuito. 


músico  ou  banda,  com  um  to- 
que de  humor.  Faço  pesquisas 
para  sentir  o  artista  e  transfe- 
rir sua  imagem  para  o  papel", 
revela  o  profissional  mineiro, 
que  começou  a  produzir  cari- 
caturas há  treze  anos. 

O  trabalho  mais  atual  é 


Sa 


Ozzy  Osbourne:  estilo  e  atitude  registrados  com  bom  humor  i  divulgação 


Os  mineiros  do  Skank  também 
viraram  caricatura  i  divulgação 


Os  Rolling  Stones  pelas  mãos  do 
cartunista  Paulo  Barbosa  i  divulgação 


Nhô  Quim,  o  primeiro  quadrinho 
brasileiro  i  divulgação 


do  roqueiro  Lobão,  feito  nes- 
te mês.  Atualmente,  ele  fina- 
liza a  caricatura  da  banda  de 
punk  rock  The  Clash. 

A  ideia  desta  edição  do 
evento  é  explorar  a  intera- 
ção  dos  quadrinhos  com  ou- 
tros campos  da  arte,  como 
música,  grafite,  poesia  e  au- 
diovisual. A  temática  foi  pen- 
sada a  partir  do  "Poema  de  Se- 
te Faces",  do  mineiro  Carlos 
Drummond  de  Andrade. 

O  Dia  do  Quadrinho  Nacio- 
nal marca  a  primeira  história 
em  quadrinhos  publicada  no 
Brasil,  "As  Aventuras  de  Nhô 
Quim  ou  Impressões  de  Uma 
Viagem  à  Corte",  desenhada 
pelo  ítalo-brasileiro  Ângelo 
Agostini  em  1869. 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Novo  Wolverine  em  HQ 


Após  os  eventos  da  saga  "O 
Cisma",  quando  Ciclope  e 
Wolverine  entram  em  con- 
flito e  cada  um  resolve  for- 
mar seu  próprio  grupo  de 
mutantes  aliados,  as  his- 
tórias da  equipe  de  Logan 
começaram  a  ser  publica- 
das na  série  original  "Wol- 
verine and  the  X-Men",  da 
Marvel. 


Agora,  depois  de  con- 
quistar leitores  lá  fora, 
as  duas  primeiras  edições 
sairão  no  Brasil,  na  HQ 
"Wolverine  98",  da  Panini 
Comics  (72  págs.,  R$  7,20). 

Escrita  por  Jason  Aa- 
ron e  com  desenhos  de 
Chris  Bachalo,  a  primei- 
ra história  do  título  apre- 
senta a  Escola  Jean  Grey 
para  Aprendizagem  Avan- 
çada, a  instituição  onde 
Logan  e  outros  professo- 
res pretendem  continuar 
o  sonho  de  Charles  Xavier 
e  ensinar  jovens  mutantes 
a  usar  seus  poderes  e  con- 
viver em  harmonia  com  os 
humanos. 

Um  dos  destaques  da 
publicação  é  a  estreia  de 
uma  mutante  brasileira 
chamada  Iara  dos  Santos, 
a  Garota-Tubarão  ou  Shark 
Girl.  Moradora  de  Recife 
(PE),  a  jovem  será  recru- 
tada para  a  escola  dos  mu- 
tantes, que  tem  Logan  co- 
mo líder.  ©  metro  rio 


Verão  Arte 


Dia  de  estreias  na 
música  e  teatro 

O  7o  Verão  Arte  Contem- 
porânea promove  hoje 
uma  série  de  estreias.  No 
Sesc  Palladium,  às  20h, 
o  violonista  Thiago  Nun- 
nes  traz  seu  repertório  de 
música  popular  e  jazz.  Já 
o  grupo  de  música  con- 
temporânea experimen- 
tal Derivasons  toca  às  20h 
na  Fundação  de  Educação 
Artística.  No  Palácio  das 
Artes,  às  21h,  o  destaque 
é  a  peça  "Entre  Nebulo- 
sas e  Girassóis",  que  abor- 
da a  solidão,  a  esperança 
e  o  amor.  No  mesmo  ho- 
rário, o  palco  do  Oi  Futu- 
ro Klauss  Vianna  recebe 
o  espetáculo  "Bata-me!". 
Outra  atração  da  noite,  às 
20h,  no  Espanca!,  é  "A  Noi- 
te Devora  Seus  Filhos",  pe- 
ça baseada  numa  mulher 
que  relembra  as  pessoas 
que  passaram  por  sua  vi- 
da desde  a  infância.  Confi- 
ra a  programação  pelo  ve- 
raoarte.com.br.    metro  bh 
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Google 
'entra' 
na  Coreia 

Mapas.  Empresa  revelou  detalhes 

de  um  dos  países  mais  fechados  do  mundo 


A  Coreia  do  Norte,  um  dos 
países  com  leis  mais  restri- 
tas para  a  entrada  de  estran- 
geiros, pode  ser  vista  com 
mais  detalhes  no  Google 
Maps.  Desde  ontem,  a  em- 
presa disponibiliza  dados 
cartográficos  sobre  o  terri- 
tório norte-coreano,  com  a 
localização  de  escolas,  ho- 
téis e  igrejas. 

O  mapa  marca,  ainda, 
onde  estão  a  central  nuclear 
e  campos  de  concentração 
do  regime  comunista,  onde 


vivem  cerca  de  200  mil  pri- 
sioneiros, segundo  a  Anis- 
tia  Internacional.  Segundo 
o  Google,  os  detalhes  surgi- 
ram graças  a  contribuições 
de  usuários  e  a  imagens  de 
satélite. 

Até  então,  o  mapa  da  Co- 
reia do  Norte  se  resumia  a 
uma  mancha  branca.  No  iní- 
cio deste  mês,  o  presidente 
do  Google,  Eric  Schmidt, 
viajou  ao  país,  mas  disse 
que  se  tratava  de  uma  visita 
humanitária.  ©  metro 


Imagens  mostram  o  antes  e  o  depois  nos  registros  do  site  i  google/divulgação 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para,  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  vençais  e  horizontais  sem  r-epeti-los. 
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Moradores  do  Gameleira 

Em  resposta  a  carta  dos  moradores  do 
bairro  Gameleira,  residentes  da  rua 
Campos  Sales,  a  Prefeitura  de  Belo  Ho- 
rizonte, por  meio  da  Regional  Oeste, 
informa  que  os  cidadãos  que  se  sen- 
tem incomodados  quanto  a  poluição 
sonora  do  ambiente  devem  fazer  a  so- 
licitação do  serviço  da  fiscalização  no 
Serviço  de  Atendimento  ao  Cidadão 
-  SAC,  pelo  telefone  156  ou  pessoal- 
mente, na  gerência  de  atendimen- 
to ao  cidadão  da  regional  Oeste  ou  no 
BH  Resolve.  Para  isso  o  reclamante  de- 
verá se  identificar,  fornecer  telefone 
de  contato  para  possibilitar  o  agenda- 
mento da  vistoria,  com  medição  e  au- 
tuação dos  responsáveis  pela  obra  ca- 
so seja  constatada  poluição  sonora. 

PREFEITURA  DE  BH  -  BELO  HORIZONTE,  MG 

Tragédia  em  Santa  Maria 

Estou  horrorizada  com  a  tragédia  na 
boate  em  Santa  Maria.  Tantos  jovens 
mortos  após  uma  sucessão  de  erros  do 
estabelecimento  deixam  todos  no  país 
muito  tristes.  É  impressionante  co- 
mo os  brasileiros  tentam  burlar  a  lei  e 
acabam  causando  grandes  catástrofes. 

LÚCIA  AMORIM  -  BELO  HORIZONTE,  MG 


Metro  Pergunta 


Na  sua  opinião,  qual 
é  a  forma  de  conter  as 
irregularidades  em 
boates  de  todo  o  país? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


(a  Vi  ni  d  m_a  ra  u  jo 

Frequento  boates  quase  todos  os  fins 
de  semana  e  acho  que  a  fiscalização 
ainda  está  longe  do  ideal. 

(acristianorodrigo 

A  lei  tem  que  ser  mais  rigorosa.  Só 
assim  as  tragédias  serão  evitadas. 

@shirley_BHio 

Fiscalizar,  fiscalizar  e  fiscalizar. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

A  Qtte 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Algumas  dificuldades  podem  ser  melhor 
resolvidas  se  as  pessoas  envolvidas  forem  mais  generosas.  Evite 
ser  rígido  demais  para  minimizar  o  estresse  do  dia. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Procure  se  harmonizar  mais  com  as  pes- 
soas. Bons  acordos  e  parcerias  podem  evitar  muito  trabalho.  Evite 
se  confrontar  com  seus  chefes  ou  com  as  autoridades. 

GêlTieOS  (21/5  a  20/6)  Ganhos  e  vantagens  chegando  em 
suas  mãos,  mas  será  preciso  lidar  com  questões  envolvendo  auto- 
ridades as  quais  poderão  lhe  trazer  resultados  favoráveis. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Diminua  os  seus  apegos  para  que  você 
possa  se  entender  melhor  com  as  pessoas.  Menos  exigências  e 
mais  generosidade  podem  deixar  os  desafios  bem  mais  fácil. 


Q 
W 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  de  lidar  com  realidades  e  limites  que 
podem  frear  as  suas  iniciativas.  Vai  ser  necessário  jogar  limpo  e 
ser  mais  disciplinado  se  você  quiser  ter  sucesso. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Muitos  detalhes  e  regras  limitando  as 
suas  expectativas.  Hoje  o  ganhos  vêm  da  sua  dedicação  e  do  re- 
conhecimento do  seu  trabalho  por  pessoas  importantes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  As  coisas  começam  a  voltar  para  o  seu  lu- 
gar. Dia  de  ser  procurado  para  dar  sugestões  e  ajudar  a  resolver 
as  situações.  Clima  geral  de  concórdia  e  austeridade. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Evite  agir  sem  muita  disciplina. 
Chefes  e  autoridades  estão  de  olho  e  cobrando  tudo  o  que  tiver  que 
ser  cobrado.  Melhor  andar  na  linha  para  não  se  incomodar. 


X 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Dia  de  virada  na  sua  vida.  O  apoio 
de  pessoas  importantes  e  a  sua  motivação  pessoal  podem  trazer 
grandes  oportunidades  para  você  se  projetar  e  obter  sucesso. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  sujeito  a  fortes  tensões.  Situa- 
ções que  exijam  atitudes  firmes  e  austeridade  podem  colocar  você 
no  papel  de  quem  tem  de  cobrar  as  coisas  dos  outros. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Pausa  para  acertos  e  para  conversar 
mais  com  as  pessoas.  Hoje  inovações  e  atitudes  displicentes  po- 
dem ser  fortemente  reprimidas.  Procure  ser  mais  cauteloso. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Apoio  de  pessoas  poderosas  podem  abrir 
caminhos  mais  interessantes  para  você,  mas  será  preciso  não  ba- 
ter de  frente  com  quem  não  aposta  nos  seus  talentos. 
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Fora  de  casa.  São  Paulo 
diz  que  não  irá  'tirar  o  pé' 


Nem  mesmo  o  confortável 
placar  de  5  a  0  deixou  a  equi- 
pe do  São  Paulo  relaxada  pa- 
ra o  confronto  diante  do  Bo- 
lívar, às  22h,  em  La  Paz.  Pelo 
menos  no  discurso,  o  treina- 
dor Ney  Franco  promete  ir 
para  cima  do  adversário. 

"Vou  preparar  o  time  da 
mesma  forma  como  encara- 
ríamos qualquer  outro  time, 
para  tentar  fazer  gois  na  ca- 
sa do  adversário.  Temos  uma 
boa  vantagem,  mas  será  um 
jogo  difícil.  Montaremos  uma 
equipe  ofensiva",  disse  o  téc- 
nico ao  site  oficial  do  clube. 

O  adversário  ainda  não 
venceu  em  2013.  Perdeu  os 
dois  jogos  que  disputou  no 


Campeonato  Boliviano  e 
foi  goleado  pelo  Tricolor 
no  jogo  de  ida.  ®  metro 


bolívar 


Arguello;  Eguino, 
Cabrera,  Albarracin  e 
Álvarez;  Flores, 

Miranda,  Justiniano  e  Cardozo; 
Arce  e  Ferreira  Técnico:  Migue 
Portugal 


HJ=H 
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SA0  PAULO 


Rogério  Ceni;  Douglas, 
Lúcio,  Rhodolfo  e 
Cortez;  Wellington, 
Denilson  e  Jadson;  Aloísio, 
Osvaldo  e  Luis  Fabiano  Técnico: 
Ney  Franco 


Estádio.  Hernando  Siles,  em  La  Paz,  Bolívia 
Transmissão.  Globo  e  Fox  Sports 
Horário.  22h 

Árbitro.  Wilmar  Roldán-COL 


BH  já  respira 
novo  clássico 

Festa.  Torcedores  cruzeirenses  e  atieticanos  dormem  em  filas  para 
garantir  entradas  para  o  clássico  de  reinauguração  do  Mineirão 


Após  quase  três  anos  de  es- 
pera, o  clássico  das  multi- 
dões está  de  volta  a  Belo 
Horizonte.  E  as  torcidas  do 
Cruzeiro  e  Atlético  estão  fa- 
zendo sua  parte.  Como  cen- 
tenas de  fanáticos  passaram 
a  noite  em  filas  para  adqui- 
rir ingressos  para  o  clássico 
de  domingo,  a  expectativa 
é  que  toda  a  carga  de  entra- 
das para  o  jogo  de  reinaugu- 
ração do  Gigante  da  Pampu- 
lha  se  esgote  amanhã,  dia 
que  começa  as  vendas. 

A  torcida  da  Raposa  de- 
ve ficar  esperta.  O  motivo  é 
que  o  clube  tem  16  mil  só- 
cios e  apenas  11  mil  ingres- 
sos serão  negociados  nas  bi- 
lheterias. A  carga  do  clube 
para  o  clássico  é  de  27  mil 
entradas,  o  mesmo  número 
destinado  aos  atieticanos. 

©  METRO  BH 


Balotelli 


Milan 

O  polemico  atacante  do 
Manchester  City  é  o  novo 
reforço  da  ecjuipe  rosso- 
nera.  O  valorada  transfe- 
rência seria  de 
R$  62,8  milhões. 


Cruzeirenses  viraram  a  noite  na  fila  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


POR  APENAS 


r$  2980 


+  ANTIVÍRUS  e  wi-fi  grátis 


NO  NET  COMBO  HD 


APÓS  5  MESES,  O  VALOR  DO  NET  VfRTUA  SERÁ  DE  RS  5?,<?0/MÊS. 


ASSINE  JA 


4004-8844 

www.netcombo.com.br 
PARA  OS  NETS,  É  AGORA, 
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Fábio  Júnior  com 
o  'pé  calibrado' 


O  atacante  americano 
Fábio  Júnior  começou  a 
temporada  da  forma  co- 
mo todo  atacante  quer: 
fazendo  gois.  O  jogador 
do  Coelho  já  marcou  três 
gois  em  três  jogos-treino 
e  um  amistoso. 

Satisfeito,  o  atleta 
acredita  que  fará  uma 
boa  campanha  com  a  ca- 


misa do  time  nesta  tem- 
porada. "Tem  que  estar 
sempre  fazendo  gois,  in- 
dependente da  impor- 
tância do  jogo,  se  está  va- 
lendo três  pontos  ou  não. 
Acho  que  essa  parte  da 
preparação  é  importan- 
te também.  Você  adqui- 
re ritmo  e  aperfeiçoa  os 
fundamentos".  ©  metro bh 


Modelo 


Viviane  Araújo 
apresenta  novo 
uniforme  do  Boa 

A  modelo  Viviane  Araú- 
jo, esposa  do  volante  Ra- 
damés,  apresentou  o 
novo  uniforme  do  Boa 
Esporte  para  a  tempora- 
da 2013.  Em  grande  for- 
ma, ela  chamou  mais 
atenção  do  que  a  nova 
camisa  do  clube. 

®  METRO 


Nova  Lima 


Estádio  do  Leãoé 
vetado  pela  FMF 

A  FMF  vetou  o  estádio 
Castor  Cifuentes,  do 
Villa  Nova,  de  Nova  Li- 
ma, para  a  disputa  de  jo- 
gos do  Campeonato  Mi- 
neiro. O  time  que  definir 
agora  onde  mandará 

SeUS  jOgOS.  ©  METRO 


Martinuccio. 
Fisioterapia 
é  iniciada 

O  meia  cruzeirense  Mar- 
tinuccio, que  foi  submetido 
à  cirurgias  nos  dois  joelhos, 
já  iniciou  as  sessões  de  fisio- 
terapia. A  expectativa  é  que 
o  argentino  volte  a  jogar  so- 
mente no  fim  de  maio,  mas 
isso  não  o  deixa  desanima- 
do. "Acho  que  se  não  tiver 
cabeça  e  não  ficar  tranqui- 
lo é  pior.  Tenho  a  confian- 
ça da  minha  família  e  do 
grupo  do  Cruzeiro.  Vou  fi- 
car tranquilo.  Quando  esti- 
ver novamente  100%,  volta- 
rei, tranquilo,  e  vou  tentar 
fazer  o  que  fiz  no  ano  passa- 
do", afirma. 

O  atacante  celeste  termi- 
nou 2012  em  alta  com  a  tor- 
cida e  seria  titular  absoluto 
no  esquema  adotado  pelo 
técnico  Marcelo  Oliveira.  "É 
um  grande  jogador.  Vamos 
esperar  sua  recuperação", 
diz  o  treinador.  ®  metro  bh 


Novela  Tardelli 
pode  estar  no  fim 

Indecisão.  Presidente  atieticano  Alexandre  Kalil  afirma  que  Ai-Gharafa  está  dificultando 
a  liberação  do  jogador.  Dirigente  diz  que  3  propostas  já  foram  feitas  nas  últimas  semanas 


A  novela  Diego  Tardelli  po- 
de não  ter  um  final  feliz 
para  a  torcida  atleticana. 
Consciente,  o  presidente 
Alexandre  Kalil  disse,  on- 
tem, que  as  chances  de  re- 
torno do  atacante  ao  Atlé- 
tico diminuíram  devido  às 
altas  exigências  da  diretoria 
do  Al-Gharafa. 

"Está  muito  difícil.  Acho 
que  agora  caiu  de  50%  para 
40%.  Olha,  a  minha  parte  eu 
estou  fazendo  que  é  colocar 
dinheiro  no  negócio,  alma  e 


"A  parte  financeira  nós  já  fizemos.  Já  reajustamos 
a  proposta  três  vezes,  então  vamos  ver  o  que 
acontece  nos  próximos  dias.  Vamos  esperar." 

ALEXANDRE  KALIL,  PRESIDENTE  ATLETICAN0 


muito  empenho.  Mas  eu  es- 
tou pessimista  com  o  negó- 
cio", disse  o  dirigente  atieti- 
cano à  Itatiaia. 

Sem  esconder  a  realida- 
de, o  mandatário  alvinegro 
disse  que  não  pretende  au- 
mentar a  proposta  para  ter 


o  atacante  nas  próximas 
duas  temporadas.  De  acordo 
com  Kalil,  o  Atlético  ofere- 
ceu uma  quantia  alta  e  no- 
vos reajustes  não  serão  fei- 
tos pela  diretoria  alvinegra. 

A  expectativa  é  que  a  de- 
cisão final  se  Diego  Tardel- 


li será  ou  não  liberado  pelo 
clube  do  Catar  seja  divulga- 
da ainda  hoje. 

Cuca  vive  a  expectati- 
va em  poder  contar  com 
o  atleta  nas  competições 
em  2013.  "Ainda  falta  algu- 
ma coisinha  para  a  minha 
montagem.  O  presidente 
põe  a  cereja.  É  um  direito 
que  ele  tem,  ainda  mais  tra- 
zendo um  grande  jogador 
como  o  Tardelli.  Será  muito 
bem-vindo",  afirma. 

®  METRO  BH 


Presidente  alvinegro  disse  que  o  Atlético  já  fez  sua  proposta  máxima  para  contar  com  o  atacante  i  bruno  cantini/atlético 


Treino  de  reconhecimento  do 
gramado  pode  não  acontecer 


Se  não  chover  forte,  time  pisará  no  gramado  amanhã  i  sylvio  coutinho/secopa  mg 


Se  São  Pedro  não  colaborar 
e  segurar  a  chuva,  o  Cruzei- 
ro não  poderá  fazer,  ama- 
nhã, o  treino  de  reconhe- 
cimento do  gramado  do 
Mineirão.  De  acordo  com 
a  Raposa,  as  atividades  po- 
dem ser  canceladas,  se  es- 
tiver chovendo  forte,  para 
evitar  desgaste  do  gramado, 
que  ainda  não  está  100%. 

Caso  os  trabalhos  no  es- 
tádio sejam  cancelados,  o 
time  celeste  fará  o  treina- 
mento na  Toca  da  Raposa  II. 
"Estamos  ansiosos  em  jogar 
no  Mineirão.  É  um  estádio 
lindo  e  será  a  casa  do  Cru- 
zeiro", disse  Leandro  Guer- 


reiro, que  deve  ser  titular 
no  clássico  contra  o  Atléti- 
co, no  domingo,  às  17h. 

Ananias  na  área 

O  atacante,  de  24  anos,  se- 
rá apresentado  na  tarde  de 
hoje  na  Toca  da  Raposa  II 
sem  muita  festa.  O  jogador 
diz  estar  muito  contente  em 
vestir  a  camisa  de  um  gran- 
de clube  como  o  Cruzei- 
ro. "Feliz  demais  por  estar 
aqui.  Foi  difícil,  até  que  tu- 
do se  acertasse,  mas  graças 
a  Deus  deu  tudo  certo  e  ago- 
ra eu  só  quero  ser  feliz  aqui 
no  Cruzeiro",  afirma. 
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Inscrições  Abertas! 


Faça  como  eu! 
Seja  um  Sucesso! 


"LA 
LEGAD* 

APROVADA  E  RECONHECIDA  PELOS  ÓRGÃOS  COMPETENTES: 


afaculdade.com.br 
(31)  2566-8500 


Você  é  o  melhor? 


A  Nova  Faculdade  quer  você! 

Pós  Graduação  e  MBA 


Direito  e  Atenção  ã  Família 


o  em  Negócios  e  Relações  Internacionais 


ção  em  Direito  e  Gestão  Municipal 


em  Direito  Tributário 


novafaculdade.com.  br-Tel(31)  2566-8500 


